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INTRODUÇÃO 

O abacaxizeiro da variedade MD Gold vem atraindo interesses tanto do mercado de 
comercialização de frutas interno quanto do externo devido ao menor teor de acidez e ao 
alto conteúdo de açúcar apresentado pelo seu fruto. Contudo, seu plantio tem sido limitado 
aos estados do Cearã e da Paraíba. O Rio Grande do Norte ( RN) apesar de se destacar na 
abacaxicultura, por ser o estado terceiro em produtividade, sofre com a salinização de ãreas 
agricultáveis, embora muitas espécies possam ser cultivadas em tais ãreas, como é o caso 
do abacaxizeiro. 

A salinidade é um estresse abiótico de grande importância, pois inibe o crescimento e a 
produtividade das culturas (FLEXAS et.al., 2004). Os efeitos do estresse salino envolve dois 
componentes: o osmótico, onde hã uma alta concentração de sal entorno da raiz dificultando 
a absorção de ãgua e o iônico, quando existe um acumulo de sal no protoplasma levando a 
uma toxicidade (MUNNS e TESTER, 2008). Uma das estratégias de sobrevivência das 
plantas em ambientes salinos é o ajustamento osmótico, seja através da acumulação ou da 
compartimentação de solutos orgânicos e inorgânicos (ASHRAF e FOOLAD, 2007). Devido 
ao crescente abandono de áreas salinizadas, torna-se necessário a identificação e a 
seleção de culturas tolerantes a salinidade para serem introduzidas nessas áreas, no 
sentido de expandir as fronteiras agrícolas. Neste sentido, é fundamental conhecer o nível 
de resistência à salinidade de novas cultivares, como é o caso do abacaxizeiro cuja cultivar 



MO Gold tem grande aceitação no mercado e pode ser introduzida no RN. Assim, o objetivo 

desse trabalho foi caracterizar o nfvel de resistência da cultivar MO Gold através de 

indicadores de crescimento e de concentrações de solutos orgânicos e inorgânicos 

relacionados. 

METODOLOGIA 

Plantas de abacaxizeiro da variedade MO Gold, medindo cerca de 4,5 cm foram fixadas em 

placas de isopor e colocadas dentro de recipientes plásticos, para flutuar sobre 800 mL de 

solução nutritiva de Hoagland na ausência (controle) e na presença de NaCI (75mM) 

durante 1 O dias. As plantas permaneceram em ambiente com temperatura média de 25 ::: 

3 "C e um idade relativa do ar de 65%. A solução nutritiva teve seu pH ajustado para 6. O e 

sua aeração feita diariamente por agitação. A renovação ou troca do meio foi feita a cada 

sete dias. Após os 1 O dias, avaliou-se a altura da planta, o número de folhas, a massa seca; 

o conteúdo relativo de água, a umidade, os solutos inorgânicos (Na• e K•), dano de 

membrana através da condutividade vazamento de K• e solutos orgânicos (aminoácidos 

livres totais e prolina). O delineamento foi inteiramente casualizado com analise fatorial de 1 

cultivar X 2 tratamentos dois tratamentos e cada um com cinco repetições. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os efeitos adversos da salinidade sobre o crescimento podem ser osmótico e iônico cuja 

absorção de sais excede o nível de tolerância da planta, de forma que a taxa de 

crescimento e a produção de biomassa são bons critérios para avaliar o grau de estresse e 

a capacidade da planta de superá-lo (LARCHER, 2002). Neste trabalho, ficou evidenciada a 

sensibilidade do abacaxizeiro quando submetido à concentração de 75mM de NaCI. O 

crescimento expresso pela altura média das plantas não sofreu variação significativa em 

presença do NaCI. Em relação ao número de folhas, durante 1 O dias de cultivo e 

independente do tratamento, não houve formação de novas folhas. Mas as plantas mantidas 

em 75 mM apresentaram maior número de folhas mortas, provavelmente devido a um maior 

acumulo de sais nas folhas mais velhas levando-as ao envelhecimento e posteriormente à 

morte. A produção de massa seca foi reduzida em presença de NaCl (Figura 1A - C). 

O processo de crescimento é af atado devido a uma resposta hormonal do ABA que atua 

diretamente na taxa fotossintética através da condutância estomática e do fechamento dos 

estômatos diminuindo a produção de biomassa (MUNNS e TESTER, 2008). Os sintomas do 



estresse desenvolvem-se lentamente e um dos primeiro sinais é a redução no número de folha e o murchamento das mais velhas, causado pelo acumulo do sal nessas folhas. Neste trabalho, o efeito do sal no crescimento das plantas deve-se provavelmente aos ions Na•, pois o conteúdo relativo de água e a umidade não foram alterados pela presença do sal na solução nutritiva (Figura 2 A- B). 
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FIGURA 1 - Altura da planta (a), número de folhas vivas e mortas (b) e massa seca (c), de abacaxizeiros cv. MD Gold cultivados durante 10 dias na ausência ( controle) e na presença de NaCI (75 mM). 

Ao analisar as concentrações de K• e Na• observa-se que a concentração de K• teve apenas uma ligeira queda na presença do sal, enquanto que a do Na• aumentou significativamente quando comparado ao controle (Figura 2 C). Um excesso de Na· no protoplasma ocasiona distúrbios em relação ao balaço iônico (K• e Na+), bem como efeitos sobre enzimas e membranas (LARCHER, 2002). O NaCI causou injuria na membrana celular estimado através da condutividade elétrica e do vazamento de K+ (Figura 2 D). Uma das estratégias de sobrevivência da planta, em ambientes secos, é o acumulo e a compartimentalização de solutos orgânicos (ASHRAF e FOOLAD, 2007). 
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FIGURA 2 - Conteúdo relativo de água(A), umidade(B), concentração total de Na+ e K+ (C), e dano de 

menbrana(d), de abacaxizeiros MD Gold cultivados durante 1 O dias na ausência 

(controle) e na presença de NaCI (75 mM). 

Nesse trabalho o sal induziu a um aumento nas concentrações de aminoácidos livres totais 

e da prolina (Figura 3 A - B). O aumento da concentração de aminoácidos pode ter ocorrido 

devido ao acréscimo da concentração de prolina, e a alta concentração deste aminoácido a 

um incremento da degradação de proteínas ou a um aumento na sua biosintese. Apesar de 

não se saber claramente o papel da prolina, Hien et ai (2003) enfatiza que há controvérsias, 

o acumulo deste aminoácido tanto pode estar associado a um mecanismo de osmoproteção, 

como também a um efeito do sal levando a uma degradação de proteínas. 

CONCLUSÃO 

Dos resultados obtidos, conclui-se que 75 mM de NaCI a1eta o crescimento das plantas ae 

abacaxizeiro do cultivar MD Gold e que este efeito é devido a presença dos íons Na+. 

Contudo resta saber se no abacaxizeiro o aumento dos osmoreguladores: aminoácidos 

livres totais e prolina pode estar associado a um mecanismo de resistência ao sal. 
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FIGURA 3 - Aminoácidos livres totais (A), e prolina (B), de abacaxizeiros MD Gold cultivados durante 1 O 
dias na ausência (controle) e na presença de NaCI (75 mM). 
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